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GREGAS (DOS DIÁLOGOS FILOSÓFICOS, DA POESIA IÂMBICA E DA COMÉDIA ANTIGA) E O CONTEXTO ROMANO DE 
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LUCÍLIO, SOB A REPÚBLICA, E SEU DESENVOLVIMENTO EM HORÁCIO, NO PRINCIPADO. O MORALISMO ESTOICO DE PÉRSIO, 
NO CONTEXTO DA SOCIEDADE ROMANA NO TEMPO DE NERO. AS SÁTIRAS DE JUVENAL NO SÉC. II. A SÁTIRA NA POESIA 
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